	Nas Nuvens

Naquele tempo quando menino
ficava bem quietinho
com medo do papa-"figo"
acreditava na mula sem cabeça...
Dormia com minha vó cantando
a "velha cachimbeira"...

A lua era palco de imaginações:
Dos olhos maravilhados
a certeza de lá morar
o São Jorge e seu alazão,
e mais certo ainda
que era o dragão
que a lança tava espetando.

Manhãs de preguiça,
o despertar no terreiro...
bola de "gude" e pião,
brincadeira de esconde-esconde,
cobra cega e pega ladrão.
O calção fogado e sujo
as canelas era só grude

As seis da noitinha
ceia pronta e servida.
Pelo sinal, obrigado Jesus.
Café, pão, leite e cuscus
que delicia de refeição...
A caminha logo ali feitinha
lençois de algodão bem alvinho
todo carinho de mainha...
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